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1. Em 1970, o químico holandês Paul Crutzen publicou um artigo 
sugerindo que os óxidos de nitrogênio poderiam afetar o 
equilíbrio O3(g) ↔ O2(g) + O(g), causando a destruição do ozônio 
atmosférico, conforme as reações abaixo. 
 
(I) NO(g) + O3(g)  → NO2(g) + O2(g) 
(II) NO2(g) + O(g)  → NO(g) + O2(g) 
 
A respeito dessas reações, pode-se afirmar que: 
a) I é uma reação de dupla-troca e II uma reação de análise. 
b) I é uma reação de oxirredução e II uma reação de síntese. 
c) na reação I, o gás oxigênio é o agente redutor e, na reação II, 
o nitrogênio sofre oxidação. 
d) a reação I é uma reação de oxirredução; o monóxido de 
nitrogênio funciona como catalisador. 
e) a reação II é uma reação de oxirredução; o dióxido de 
nitrogênio funciona como catalisador. 
 
SOLUÇÃO: 
Na reação I o Nitrogênio sofre oxidação e uma parte dos átomos 
de oxigênio sofre uma redução, caracterizando uma reação de 
oxirredução. 
Analisando a reação global, podemos verificar que o monóxido 
de nitrogênio (NO) atua como catalisador, porque é regenerado 
ao final do processo. 

ALTERNATIVA D 
 
2. Para a obtenção de amônia (NH3) foram usados 100 mL de 
gás nitrogênio (N2) e 240 ml de gás hidrogênio (H2) nas mesmas 
condições de pressão e temperatura. O volume de amônia 
produzida em mL é: 
a) 200 b) 190 c) 160 d) 150 e) 155 
 
SOLUÇÃO: 

N2 + 3H2 → 2NH3 
100mL  240mL   
 
Como estão nas mesmas condições de pressão e temperatura, 
podemos aplicar a Lei de Gay-Lussac. 
1 Volume N2 – 3 volumes H2 

1mL N2 – 3mL H2 
V – 240mL H2 

⇒ V = 80mL 
Logo, existe um excesso de 20mL de nitrogênio (100mL - 80mL) 
 
Aplicando novamente a Lei de Gay-Lussac: 
3 Volumes H2 – 2 Volumes NH3 

3mL H2 – 2 mL NH3 
240mL H2 – V' 

⇒ V' = 160 mL 
ALTERNATIVA C 

 
3. No final do século XIX e início do século XX muitas mudanças 
foram propostas para os modelos atômicos então vigentes. Três 
grandes cientistas: Rutherford, Bohr e Sommerfeld estão entre os 
que propuseram alterações nos modelos. 
Uma característica de cada modelo proposto por esses cientistas 
está mencionada abaixo: 
Modelo Característica 
I Para cada camada eletrônica (n), há uma órbita 

circular e (n-1) órbitas elíptica. 
II O átomo assemelha-se ao sistema solar, já que os 

elétrons distribuem-se ao redor do núcleo, como os 
planetas ao redor do Sol. 

III Os elétrons movem-se em órbitas circulares em torno 
de um núcleo atômico central. 

Assinale a alternativa que relaciona corretamente o modelo com 
seu autor. 
a) I - Rutherford; II - Bohr; III - Sommerfeld  
b) I - Sommerfeld; II - Bohr; III - Rutherford 
c) I - Sommerfeld; II - Rutherford; III - Bohr 

d) I - Rutherford; II - Sommerfeld; III - Bohr 
e) I - Bohr; II - Rutherford; III - Sommerfeld 
 
SOLUÇÃO: 
Dadas as características do quadro, temos: 
I – Modelo de Sommerfeld 
II- Modelo de Ruterfherford 
III – Modelo de Bohr 

ALTERNATIVA C 
 
4. O rótulo da embalagem de um copo de água mineral com 
capacidade para 200 mL traz as seguintes informações: 
 

Composição fisíco-química provável 
Aspecto  Límpido 
Odor  Inobjetável 
pH  7,1 
Ferro  0,02 mg/L 
Cloreto  50 mg/L 
Sulfato  14,0 mg/L 

 
A quantidade, em miligramas, de nitrato de prata que deve ser 
adicionada para reagir completamente com o ânion formador de 
sal insolúvel, presente nos 200 mL de água é, aproximadamente:  
(Dados: massas atômicas em unidade de massa atômica (u): 
N = 14; O = 16; S = 32; Cl = 35,5; Ag = 108) 
a) 1,00 b) 48,00 c) 12,06 d) 10,00 e) 40,00 
 
SOLUÇÃO: 
O ânion que a prata irá precipitar é o cloreto (Cl-). Temos então 
para o cloreto: 
50 mg – 1000 mL 

x – 200 mL 
⇒ x = 10 mg de Cl- 
 
Para a solução de precipitação, temos: 
AgNO3 + Cl- → AgCl + NO3

- 
1 mol – 1 mol     

y – 10 mg     
⇒ y ≅ 48,00 mg 

ALTERNATIVA B 
 
5. Uma bolha de ar de volume 3 cm3 forma-se no fundo de um 
lago, sob pressão de 2 atm. Que volume terá esta bolha quando 
subir à superfície, onde a pressão atmosférica é de 608 mm de 
Hg e admitindo que a massa no interior da bolha e a temperatura 
permaneçam constantes? 
(Dado: 1 atm = 760 mmHg) 
a) 5,0 cm3 b) 4,5 cm3 c) 6,0 cm3 d) 7,0 cm3 e) 7,5 cm3 

 
SOLUÇÃO: 
Utilizando a teoria dos gases perfeitos: 

P1V1 = P2V2 ⇒ 
2

11
2 P

VP
V = ⇒ 

608
37602V2

××
= ⇒ V2 = 7,5 cm3 

ALTERNATIVA E 
 
6. O íon sódio é essencial para o equilíbrio hídrico do nosso 
organismo e indispensável na manutenção da massa corpórea. A 
medida da quantidade de íons sódio no sangue pode auxiliar no 
diagnóstico e no tratamento de vários distúrbios. 
Um paciente necessitou tomar 500 mL, a cada 4 horas, de um 
soro fisiológico denominado solução isotônica de cloreto de sódio 
0,9%, significando que cada 100 mL contém 0,9 g de cloreto de 
sódio. 
Considerando a densidade da solução como sendo 1 g/mL, a 
massa de íons sódio ingerida pelo paciente no tempo de 8 horas 
foi de aproximadamente: 
(Dados: massas atômicas em unidade de massa atômica (u): 
Na = 23 e Cl = 35,5) 
a) 9,00 g b) 4,50 g c) 3,54 g d) 1,77 g e) 5,46 g 
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SOLUÇÃO: 
4 horas – 500 mL 
8 horas – x 
⇒ x = 1000 mL 
 
100 mL – 0,9 g 

1000 mL – y 
⇒ y = 9 g de cloreto de sódio 
 

)5,3523(
9nNaCl +

= ⇒ mol
5,58

9nNaCl =  

mNa = nNa×MNa ⇒ 23
5,58

9mNa ×=  ⇒ mNa ≅ 3,54 g 

ALTERNATIVA C 
 
7. Os bafômetros mais simples são descartáveis e envolvem a 
reação abaixo: 
 
K2Cr2O7(aq) + H2SO4(aq) + C2H6O(g) → 

→ Cr2(SO4)3(g) + H2O(g) + C2H4O(g) + K2SO4(aq) 
 
O menor coeficiente do agente redutor nessa reação, quando 
balanceada, vale: 
a) 4 b) 3 c) 5 d) 7 e) 2 
 
SOLUÇÃO: 
Fazendo o balanceamento por oxirredução: 

 
Podemos verificar que o agente redutor é o C2H6O, logo: 
Coeficiente = 3 

ALTERNATIVA B 
 
8. A reciclagem de materiais representa uma grande economia 
de matéria-prima e energia. 
O Brasil é o campeão mundial de reciclagem de latas de 
alumínio. Em 2003 reciclou 88⋅108 latas, o que representa 90% 
das latas utilizadas no País. 
Considerando a massa de uma lata igual a 10g e 60% o 
rendimento da extração de alumínio, a partir da bauxita, que é o 
minério utilizado na produção deste metal, pode-se afirmar que a 
massa, em toneladas, da bauxita economizada com essa 
reciclagem foi, aproximadamente: 
a) 52,8 b) 146666 c) 88000 d) 1466,7 e) 528 
 
SOLUÇÃO: 

1 lata – 10 g 
88⋅108 latas – x 
⇒ x = 88⋅109g ⇒ x = 88⋅106Kg 
⇒ x = 88⋅103 ton de alumínio 
 
Temos então que: 
88⋅103 ton de aluminio = 0,6 mbauxita 

⇒ mbauxita = 88⋅103/0,6 ⇒ mbauxita = 146666 ton  
ALTERNATIVA B 

 
9. O carbureto de cálcio (CaC2) quando tratado com água, 
fornece como um dos produtos acetileno (C2H2), que, ao sofrer 
combustão, libera intensa quantidade de energia. 
Se tratarmos 96g de carbureto de cálcio com água e 
considerarmos o calor de combustão do acetileno igual a 
300 kcal/mol podemos afirmar que o volume de CO2 e o calor 
liberado na combustão do acetileno obtido nessa reação, nas 
CNTP, são, respectivamente, 

(Dados: Vmolar = 22,4 L; massas atômicas em unidade de massa 
atômica (u): H = 1; C = 12; O = 16; Ca = 40). 
a) 33,6 L; 4,5 kcal b) 3,36 L; 450 kcal 
c) 67,2 L; 450 kcal d) 33,6 L; 4500 kcal 
e) 672,0 L; 4.5 kcal 
 
SOLUÇÃO: 
CaC2 + H2O → C2H2 + CaO 
C2H2 + 5/2 O2 → 2CO2 + H2O 
1 mol CaC2 – 300 Kcal 

64g – 300 Kcal 
96g – x 

⇒ x = 450 Kcal 
 
1 mol CaC2 – 2 mol CO2 

64g – 2x22,4 L 
96g – V 

⇒ V = 67, 2 L 
ALTERNATIVA C 

 
10. Em uma aula prática de Química, o professor forneceu a 
cada grupo 100 mL de solução de hidróxido de sódio de 
concentração 1,25 mol/L, e solicitou que a transformassem em 
uma solução de concentração 0,75 mol/L. Um dos alunos do 
grupo, inadvertidamente, adicionou água à solução tornando-a 
0,50 mol/L. 
O volume de água adicionado pelo aluno é um dos possíveis 
procedimentos adotados pelo grupo para transformá-la na 
solução com a concentração pedida foi, respectivamente: 
a) 250 mL; adicionar 150 mL de água à solução. 
b) 150 mL; adicionar 7,5 grama de soluto à solução. 
c) 400 mL; evaporar o solvente até que o volume da solução seja 
100 mL. 
d) 250 mL; evaporar o solvente até que o volume da solução seja 
100 mL. 
e) 150 mL; adicionar 2,5 gramas de soluto à solução.  
 
SOLUÇÃO: 
São dados da questão: 

C = 1,25 mol/L = 1,25⋅10-3 mol/mL 
C' = 0,5 mol/L = 0,50⋅10-3 mol/mL 

Para o procedimento adotado pelo aluno, temos: 
C = n/V 
C' = n/v' ⇒ n = C⋅V = C’⋅V’ 

⇒ 
'C
VC'V ⋅

=  

⇒
3

23

105,0
101025,1'V

−

−

⋅

⋅⋅
= ⇒ V’ = 250 mL 

Logo: 
V’ = V + Vadicionado 
⇒ Vadicionado = 150 ml 
 
Para corrigir o erro: 

C'= n'/V' ⇒ n’ = C’V’ 
C" = n"/V" ⇒ n” = C”V” 

Tomando V’ = V”: 
 n' = 0,50⋅10-3⋅250 ⇒ n’ = 0,125 mol 
 n” = 0,75⋅10-3⋅250 ⇒ n” = 0,1875 
n" = n' + nadicionado 
⇒ nadicionado = 0,0625 mol. 
mNaOH = MNaOH⋅nadicionado ⇒ mNaOH = 2,5 g 

ALTERNATIVA E 
 
11. As variadas maneiras pelas quais os diferentes átomos se 
ligam permitem a formação dos milhões de substâncias químicas 
que se comportam distintamente quanto à condução de calor e 
eletricidade. 
A tabela a seguir mostra o comportamento de três substâncias A, 
B e C, quanto à condução da corrente elétrica. 
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Substância Condutibilidade elétrica 
A Alta, no estado sólido e líquido. 
B Alta, fundida ou em solução aquosa. 

C Praticamente nula quando pura, ou condutora 
quando em soluções adequadas. 

 
É correto afirmar que o tipo de ligação existente em cada uma 
dessas substâncias A, B e C, respectivamente, é: 
a) metálica, covalente apolar e iônica. 
b) iônica, metálica e covalente polar. 
c) covalente apolar, metálica e iônica. 
d) iônica, covalente polar e metálica. 
e) metálica, iônica e covalente polar. 
 
SOLUÇÃO: 
A – Metal – conduz nos estados sólidos e líquidos. 
B – Iônica – fundida em solução aquosa. 
C – Covalente polar – conduz apenas solução aquosa 

ALTERNATIVA E 
 
12. De acordo com a teoria de Planck, os elétrons, ao saltarem 
de uma órbita para outra, emitem ou recebem uma quantidade 
de energia denominada quantum. 
Os fogos de artifício utilizam sais de diferentes metais na mistura 
explosiva e, quando detonados, produzem cores diferentes, que 
são resultados dos saltos quânticos. 
Em uma comemoração, durante a Semana da Pátria, na 
ExPCEx, foram utilizados fogos que emitiram a cor vermelha e as 
cores da bandeira: verde, amarela e azul. 
Analisando a tabela e o espectro de luz representado a seguir, 
pode-se afirmar que os fogos eram compostos, respectivamente, 
por sais de: 
 

Sais λ (1O-7m) 
Cálcio 6,22 a 7,80 
Sódio 5,77 a 5,90 
Bário 4,92 a 5,70 
Cobre 4,55 a 4,92 
Potássio 4,00 a 4,50 

 

 
(Dados: c = 3⋅105km/s; λ = comprimento de onda; f = freqüência) 
a) cálcio, cobre, sódio e potássio 
b) bário, sódio, cálcio e potássio 
c) cobre, cálcio, potássio e sódio 
d) cálcio, bário, sódio e cobre 
e) sódio, bário, cálcio e cobre 
 
SOLUÇÃO: 
É sabido que: 
c = λ⋅ f  
 
Para o vermelho, temos: 
3⋅105 = 3,84⋅1014⋅λ 
⇒ λ = 0,78⋅10-9 Km ⇒ λ = 0,78⋅10-6 m ⇒ λ = 7,8⋅10-7 m 
Observando a tabela, vermelho ⇒ cálcio. 
 
Para o verde, temos: 
3⋅105 = 5,26⋅1014⋅λ 
⇒ λ = 0,57⋅10-9 Km ⇒ λ = 0,57⋅10-6 m ⇒ λ = 5,7⋅10-7 m 
Observando a tabela, verde ⇒ bário. 
 
Para o amarelo, temos: 
3⋅105 = 5,08⋅1014⋅λ 
⇒ λ = 0,59x 10-9 Km ⇒ λ = 0,59 x 10-6 m ⇒ λ = 5,9 x 10-7 m 
Observando a tabela, amarelo ⇒ sódio. 
 

Para o azul, temos: 
3⋅105 = 3,84⋅1014λ 
⇒ λ = 0,49⋅10-9 Km ⇒ λ = 0,49⋅10-6 m ⇒ λ = 4,9⋅10-7 m 
Observando a tabela, azul ⇒ cobre. 
 

ALTERNATIVA D 
 
13. Solubilidade é a capacidade que um material possui de se 
espalhar uniformemente num outro material. A solubilidade 
depende da temperatura e é expressa normalmente em 
g de soluto/100 g de solvente. 
A tabela a seguir fornece a solubilidade de três substâncias: 
sacarose, hidróxido de cálcio e dicromato de potássio em 
g de soluto/100 g H2O. 
 

T (°C) Sacarose Ca(OH)2 K2Cr2O7 
0 179,2 185 05 
10 190,5 176 08 
20 203,9 165 13 
30 219,5 153 20 
40 238,1 141 28 

 
Pode-se afirmar que a dissolução: 
a) da sacarose é um processo endotérmico e do K2Cr2O7 é 
exotérmico. 
b) do Ca(OH)2 é um processo endotérmico e da sacarose é 
exotérmico. 
c) do K2Cr2O7 e do Ca(OH)2 são processos endotérmicos. 
d) do K2Cr2O7 e da sacarose são processos exotérmicos. 
e) do Ca(OH)2 é um processo exotérmico e do K2Cr2O7  é 
endotérmico. 
 
SOLUÇÃO: 
Sacarose: 
Aumento de T ⇒ aumento da massa dissolvida ⇒ endotérmica 
Ca(OH)2: 
Aumento de T ⇒ diminuição da massa dissolvida ⇒ exotérmica 
K2Cr2O7: 
Aumento de T ⇒ aumento da massa dissolvida ⇒ endotérmica 

ALTERNATIVA C 
 
14. Quimicamente o carbono é o único elemento capaz de formar 
muitos compostos contendo cadeias e anéis apenas de átomos 
de carbono. Apresenta três formas alotrópicas: diamante, grafite 
e fulereno (C60). As figuras a seguir ilustram as estruturas destas 
formas. 
 

Diamante

 

 
 
Observando as estruturas, é correto afirmar que: 
a) o diamante é um bom condutor de eletricidade por possuir 
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átomos de C com geometria tetraédrica, enquanto que, no 
fulereno, o C tem a geometria trigonal. 
b) o diamante e o grafite são bons condutores de eletricidade por 
apresentarem elétrons livres. 
c) o grafite possui átomos arranjados em camadas e cada um 
está circundado por outros três originando elétrons livres, o que o 
torna um bom condutor de eletricidade, enquanto que, no 
diamante, o C tem a geometria tetraédrica. 
d) no diamante, os átomos estão ligados covalentemente a 
outros quatro, originando elétrons livres, tornando-o um bom 
condutor de eletricidade, enquanto que, no fulereno, o C tem a 
geometria piramidal. 
e) O fulereno possui em sua estrutura átomos ligados entre si 
formando pentágonos e hexágonos, e o grafite é um mau 
condutor de eletricidade. 
 
SOLUÇÃO: 
O grafite é um bom condutor de eletricidade e o diamante tem 
geometria tetraédrica. 

ALTERNATIVA C 
 
15. A análise da amostra de uma substância de massa 
m = 0,280g mostra que ela é constituída apenas por átomos de 
carbono e hidrogênio. A combustão completa dessa amostra 
fornece 0,360g de água e 0,880g de gás carbônico. A fórmula 
mínima do composto representado pela amostra é: 
(Dados: massas atômicas em unidade de massa atômica (u): 
H = 1; C = 12; O = 16) 
a) CH b) CH2 c) C2H2 d) C3H4 e) C3H6 
 
SOLUÇÃO: 
A equação da reação pode ser escrita como: 
Cx H2y + O2 → x CO2 + y H2O 
 
mCO2: x⋅12+2x⋅16 = 0,880 ⇒ 44x = 0,880 ⇒ x = 0,02 
mH2O: y⋅2⋅1 + y⋅16 = 0,360 ⇒ 18y = 0,360 ⇒ y = 0,02 
 
Tomando os mínimos inteiros que satisfaçam a proporção: 
X = Y = 1 
Logo, a fórmula do composto é CH2. 

ALTERNATIVA B 
 
16. Considere os gráficos a seguir e a pressão de 1 atm. 
(Dados: S = sólido; L = liquido; V = vapor) 

  

 
É correto afirmar que os gráficos 1, 2 e 3 podem representar, 
respectivamente, as mudanças de estado dos sistemas 
contendo: 
a) água; água + álcool etílico (etanol); água + NaCl 
b) água + NaCl; água + álcool etílico (etanol); água 
c) água; água + NaCl; água + álcool etílico (etanol) 
d) água + álcool etílico (etanol); água; água + NaCl 
e) água + álcool etílico (etanol); água + NaCl; água 

SOLUÇÃO: 
Gráfico 1: 
Mistura azeotrópica, pois funde/solidifica em temperatura variável 
e ferve/condensa em temperatura constante. É o caso do etanol. 
Gráfico 2: 
Mistura eutética, pois funde/solidifica em temperatura constante e 
ferve/condensa em temperatura variável. É o caso da água com 
sal de cozinha. 
 
Gráfico 3: 
Substância pura, pois funde/solidifica e ferve/condensa em 
temperatura constante. 

ALTERNATIVA E 
 
17. Uma substância metálica X foi colocada dentro de um béquer 
contendo água. Durante o processo, houve a formação de dois 
compostos, um Y e Z, este último liberado na forma de gás. 
A solução formada Y foi misturada, estequiometricamente, com 
anidrido sulfúrico, e as substâncias resultantes foram água e 
sulfato de sódio. 
O gás liberado e a classificação do composto Y, quanto ao grau 
de ionização são, respectivamente: 
a) hidrogênio; base forte b) oxigênio; ácido forte 
c) hidrogênio; ácido fraco d) oxigênio; base fraca 
e) nitrogênio; ácido fraco 
 
SOLUÇÃO: 
A reação é dada por: 
X + H2O ⇒ Base + H2 
X = metal das famílias 1A e 2A 
 
X + H2O ⇒ Óxido + H2 
X = outro metal 
 
Em ambos os casos, libera-se o gás hidrogênio. 
Y Pode ser uma base ou um óxido anfótero. Mas, como se 
encontra em solução aquosa, o óxido básico se converte em 
base. Os óxidos anfóteros são insolúveis em água, portanto não 
pode formar o compostos Y. 

Y ⇒ Base 
Z ⇒ H2 

ALTERNATIVA A 
 
18. Em 1997, a WEA Music Brasil lançou o álbum Acústico do 
grupo Titãs. Uma das faixas desse álbum apresenta a música 
Família. O texto abaixo reproduz um trecho da música. 
 

“Família, Família. 
Papai, mamãe, titia. 
Família, família. 
Almoça junto todo dia 
Nunca perde essa mania” 

 
Estabelecendo um paralelo com a Química, pode-se dizer que o 
trecho citado está relacionado com o fato de os elementos: 
a) do mesmo período possuírem o mesmo número de massa. 
b) do mesmo grupo apresentarem as mesmas propriedades 
físicas. 
c) do mesmo período apresentarem o mesmo número de 
elétrons de valência. 
d) do mesmo grupo possuírem propriedades químicas 
semelhantes. 
e) do mesmo grupo possuírem o mesmo número de camadas. 
 
SOLUÇÃO: 
Períodos – elementos em ordem crescente de número de massa. 
Grupos – elementos de propriedades semelhantes. 

ALTERNATIVA D 
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19. A tabela a seguir mostra os valores determinados 
experimentalmente para a reação elementar representada pela 
equação X + Y → Z. 
 

Tempo (min) X (mol.L-1) Y (mol.L-1) Z (mol.L-1) 

0 2,0 6,0 0,0 
5 1,5 4,5 1,0 
10 1,0 3,0 2,0 
15 0,5 1,5 3,0 

 
Baseado nessa tabela, os valores que podem balancear 
corretamente essa equação química são, respectivamente: 
a) 1/3, 1/3 e 1/3 b) 1/3, 1 e 2/3 c) 2, 1 e 3 
d) 3, 2 e 1 e) 1, 3 e 2 
 
SOLUÇÃO: 
Observamos que para cada variação de mol de X, temos 3 vezes 
essa variação de Y e 2 vezes esta variação de Z. 
Logo, a proporção utilizando coeficientes inteiros é 1, 3, 2. 

ALTERNATIVA E 
 
20. O sódio está situado no grupo 1A da classificação periódica. 
Ao ser aquecido a altas temperaturas sofre as transformações a 
seguir: 
 

Na(s)  → IE  Na(l)  → IIE  Na(g)  → IIIE  Na+
(g) + e- 

 
Pode-se afirmar que: 
a) EI é a energia de liquefação e o processo é químico. 
b) EI é a energia de condensação e o processo é físico. 
c) EIII é a energia de ionização e o processo é químico. 
d) EII é a energia de vaporização e o processo é químico 
e) EIII é a energia de ionização e o processo é físico. 
 
SOLUÇÃO 
EI → Energia de Fusão 
EII → Energia de vaporização 
EIII → Energia de Ionização, processo físico 

ALTERNATIVA E 


